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Mal tloria a tua lalancia
E tamben minba existencia
Quando a ti me declarei
Tu disseste que me amal'Bs
Que p'ra sempre me adoravas
E ou gostar de ti, iurei.
Mas com tempo e a eonviniencia
Transformei-te sem elemencia
Fis de ti uma inieliz
Hoje estou arrependido
Dar-te a mão estou decidido
Roprrando o mal que tiz.

Sei que vivés na opulencia
B que levas a existencia
De um destino adversario
Mas escuta creatura
Ao findar-te a tormusura
Virá certo o teu calvario
Se é certo uú tal ditádo
Que ao primeiro namorado
Tem-se aberta sompre a porta
Diz tambem o amôr primeiro
Eu serei teu eompan[eiro
E o que foste. ponco importa!
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Qisse o Christo. a Madalena
l'ecadora, tende pena
Quando um dia aos pés lhe cái
Ao que chora e se amepende
Mesmo quando o corpo vende
Não uega o perdÉo meu pai
Ipvertamos pols o caso
Es divina por acaso
Eu de tato pecador
Faz o mesmo que lez Christo
Porque a vida nEo reslsto
Sem o meu primeiro amôr! . . .
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